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NOTA INTRODUTÓRIA   
 

O Relatório de Atividades que agora apresentamos, à semelhança do Plano de Atividades de 

2017 segue o Guião elaborado e enviado pela Unidade para a Avaliação e a Qualidade (UNIQUA). 

Ambos refletem a política de qualidade do IPS e estão em conformidade com os Estatutos do 

Instituto Politécnico de Setúbal (IPS) e da Unidade Orgânica (UO) bem como, enquadrados no 

Plano Estratégico do IPS (PEDIPS 2016-2018) que têm como finalidade estabelecer de forma 

consensualizada as linhas de desenvolvimento do IPS e das unidades orgânicas.  

A organização do documento segue as linhas do plano, focando os quatro eixos aí definidos. 

Apresentamos numa primeira parte a contextualização das áreas com recurso a tabelas e 

posteriormente numa segunda fase, em quadro, a análise dos objetivos e das principais 

atividades desenvolvidas. Em síntese, salientamos os seguintes outputs: 

 Ensino e Aprendizagem de Qualidade Reconhecida; 

o Submissão de um novo curso de mestrado enfermagem académico em 

associação; 

o Realização de um novo curso pós-graduado em saúde ambiental; 

o Criação de 2 grupos de trabalho para dinamização de 2 novos cursos 

(Licenciatura em fitoterapia e 3º ciclo de enfermagem); 

o Implementado o novo plano de estudos do CLTF1; 

o Incremento na taxa de resposta aos inquéritos pedagógicos. 

 

 Centro Promotor de Conhecimento e Inovação; 

o CIIAS2 criado e em processo de organização; 

o Ligeiro incremento da produção científica; 

o Sistematização da participação dos estudantes/docentes nos projetos 

desenvolvidos na e com a comunidade; 

o Realização de 10 eventos nacionais e vários internacionais; 

o Publicação de 1 livro de resumos da COHEHRE. 

   

 Comunidade Aberta e Internacional; 

o 5 atividades de divulgação internacional; 

o 2 cursos internacionais de curta duração; 

                                                           
1 Curso de Licenciatura em Terapia da Fala  
2 Centro de investigação Interdisciplinar Aplicada em Saúde 
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o 1 curso de formação contínua; 

o 14 ações, vários workshops e projetos realizados pelo corpo docente e 

estudantes. 

 

 Organização Inclusiva e Sustentável. 

o Integração de um novo TND; 

o Redefinição das funções dos TND de carreira; 

o Apoio no lançamento de um livro; 

o Criação de um grupo de trabalho para estudo da otimização da utilização dos 

recursos físicos existentes. 

 
De salientar ainda que, para além de todas as atividades que decorreram na ESS/IPS, este foi um 

ano particularmente trabalhoso no que se refere à participação em dois processos de avaliação 

do IPS, o do sistema interno da qualidade e o da avaliação institucional. Foi criado um grupo de 

trabalho para a elaboração do relatório da avaliação institucional e aqui destacamos o 

envolvimento de todos os órgãos e comunidade académica no processo.  

Apresentamos ainda, além de um balanço geral, em quadro, das atividades 

preconizadas/desenvolvidas, também uma ilustração detalhada de cada área de intervenção 

(eixos) com dados representativos do ano de 2016 e 2017, por forma a uma melhor visualização 

da evolução das mesmas.  

No que respeita a um dos grandes desafios que a ESS/IPS tem tido desde sempre, instalações 

condignas, esta direção desde o primeiro dia da sua tomada de posse que tem desenvolvido 

todos os esforços para a sua resolução. Numa primeira fase, de sensibilização junto da 

presidência e outras unidades orgânicas para as dificuldades vividas diariamente com as 

limitações de espaço impostas, demonstradas pelas elevadas taxas de ocupação dos diferentes 

espaços. De salientar a articulação e disponibilidade das unidades orgânicas na gestão partilhada 

dos espaços e resposta às necessidades. Posteriormente, foi criado um grupo de trabalho (abril 

2017) o qual apresentou documento com proposta fundamentada pelas diretrizes da DGES3 e 

limitações definidas à priori pela Presidência. O documento inicial já foi alvo de várias 

atualizações resultantes da análise e discussão em reunião do grupo com a Presidência. 

Na posse destes dados, pensamos ter o essencial para poder continuar a refletir sobre o passado 

e o presente, sobre a forma de fazer melhor em cada dia, promovendo uma escola dinâmica, de 

cariz humanista, assente numa perspetiva de melhoria contínua.

                                                           
3 Direção-Geral do Ensino Superior 



 
 

 

1. ENQUADRAMENTO DAS ÁREAS DE DESENVOLVIMENTO DA ESCOLA 

A organização deste capítulo considera as diferentes linhas de ação constantes no Plano de 

Atividades da escola. 

 

1.1. ENSINO E APRENDIZAGEM DE QUALIDADE RECONHECIDA 

Nesta seção caracterizamos a população estudantil, sua proveniência, vagas e admissões 

aos cursos de Licenciatura. Ainda uma apreciação sobre o número de diplomados e a taxa 

de sobrevivência nas Licenciaturas da ESS/IPS. 

 

1.1.1. Dinamização, Consolidação e Adequação da Oferta Formativa 

Apresentamos a oferta formativa da ESS/IPS nos últimos dois anos e a respetiva distribuição dos 

estudantes por curso; uma breve caracterização da população estudantil; as vagas e admissões 

de novos estudantes através do CNA4; o número de diplomados por curso e a taxa de 

sobrevivência dos mesmos. 

 

Tabela 1 – Cursos de licenciatura e nº de estudantes inscritos5 

Curso 2016 2017 

Licenciatura em Acupuntura   18 

Licenciatura em Enfermagem 210 200 

Licenciatura em Fisioterapia 190 199 

Licenciatura em Terapia da Fala 107 100 

Total 507 517 

 

 

No ano de 2017, nos cursos de Licenciatura lecionados, observamos no global um ligeiro 

aumento, na ordem dos 3,4% de estudantes inscritos, em parte devido à entrada de estudantes 

para uma nova licenciatura (Acupuntura).  No que se respeita a uma análise especifica por 

cursos, assistimos a um ligeiro aumento de estudantes inscritos na Licenciatura em Fisioterapia, 

na ordem dos 4.7%, e um ligeiro decréscimo nas Licenciaturas, em Enfermagem (4.8%) e em 

Terapia da Fala (6.5%).  

                                                           
4 Concurso Nacional de Acesso 
5 Dados retirados do sistema em abril de 2018, referentes a 31 de dezembro de cada ano.   
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Tabela 2 - Curso de pós-graduação e nº de estudantes inscritos 

Curso 2016 2017 

Pós-Graduação em Saúde Sexual Reprodutiva -  
Mutilação Genital Feminina 

0 30 

 

 

Tabela 3 – Cursos de especialização e nº de estudantes inscritos 

Curso 2016 2017 

Pós-Licenciatura de Especialização em 
Enfermagem Médico-Cirúrgica 

0 1 

 

 

Tabela 4 – Cursos de mestrado e nº de estudantes inscritos 

Curso 2016 2017 

Mestrado em Desenvolvimento e 
Perturbações da Linguagem na Criança 

1 0 

Mestrado em Enfermagem 
(em associação com o IPB, IPC, IPP e UE) 

89 216 

Mestrado em Enfermagem  
Médico-Cirúrgica 

2 0 

Mestrado em Enfermagem Perioperatória 0 17 

Mestrado em Fisioterapia 52 41 

Total 144 274 

 

 

Tabela 5 – Curso de formação contínua e nº de estudantes inscritos 

Curso 2016 2017 

Pós-Graduado em Saúde Ambiental em 
Unidades de Saúde 

0 11 

 

 

Na área da formação pós-graduada, as ofertas formativas na área de Enfermagem e Fisioterapia 

constituem o maior leque de oferta da ESS/IPS e foco de atratividade. Contudo, uma análise das 

tabelas acima ilustradas podemos observar que os números subiram substancialmente e isto 

muito devido ao Mestrado em Enfermagem (associação). 
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Tabela 6 –Tabela síntese com os dados dos estudantes a frequentar a ESS/IPS 

Cursos Dez 2016 Dez 2017 

Licenciaturas 507 517 

Pós-Graduações 18 30 

Pós-Graduado 0 11 

Especializações 0 1 

Mestrados 144 274 

Total 669 833 

 

Na tabela 6 apresentamos um resumo por ciclo de estudos, indicando o número total de 

estudantes que estavam inscritos nas várias formações da ESS/IPS nos anos 2016 e 2017. 

Verificamos uma evolução bastante positiva do número de estudantes (aumento de 24.5%). 

 

1.1.1.1. Breve caracterização da população estudantil 

Na Tabela 7 apresentam-se as distribuições dos estudantes das Licenciaturas da ESS/IPS por 

distrito de proveniência. 

Tabela 7 – Distrito de proveniência dos estudantes dos cursos de licenciatura/Distrito com 
existência de cursos 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
6 Fonte: Dados da DGES 

Distrito 
Número de 
Estudantes6 

Distritos com Curso 

2016 2017 A E FT TF 

Setúbal 68 56 X X X X 

Évora 3 6  X   

Santarém 0 1  X   

Beja 2 7  X   

Faro 2 7  X  X 

Vila Real 0 0  X   

Leiria 4 2  X X X 

Braga 1 0  X   

Lisboa 43 49  X X X 

Viseu 2 0  X   

Viana do Castelo 1 3  X   

Guarda 1 1  X   

Porto 5 3  X X X 

Aveiro 1 1  X X X 

Portalegre 2 3  X   

R.A. Açores 2 3 
 X   

R.A. Madeira 4 2  X   

Total  141 144 
1 17 5 5 
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Considerando os dados acima apresentados verificamos que nos últimos dois anos letivos os 

distritos de Setúbal e Lisboa continuam a ter a maior representatividade em termos de 

proveniência dos estudantes dos cursos de Licenciatura, o que fundamenta de forma 

impreterível o reforço da divulgação dos cursos da ESS/IPS nestas áreas geográficas.  

De mencionar que Bragança, Coimbra e Castelo Branco não tiveram qualquer 

representatividade em termos da proveniência dos estudantes.  Os distritos de Beja, Évora e 

Faro apresentam um aumento neste último ano letivo, o que nos poderá levar a pensar, no caso 

dos dois primeiros distritos, que a circulação dos docentes no mestrado de enfermagem em 

associação possa ter contribuído para aumentar a visibilidade dos cursos ministrados na ESS/IPS, 

aliada ainda à distância geográfica. 

Está patente ainda nesta análise a necessidade de reforçar a divulgação das ofertas formativas 

da ESS/IPS nomeadamente os cursos de Licenciatura em Acupuntura, Fisioterapia e Terapia da 

Fala que na maioria das instituições públicas de ensino localizadas nos restantes distritos não 

são ministrados. 

 

1.1.1.2. Vagas e admissões de novos estudantes de Licenciatura 

Nesta secção apresentam-se as vagas colocadas a concurso para os cursos de Licenciatura 

lecionados na ESS/IPS para os anos letivos de2016-2017 e 2017-2018, assim como os resultados 

das colocações através do CNA.  

Na tabela 8 mostram-se as vagas e as colocações nas três7 fases do Concurso Nacional de Acesso 

ao Ensino Superior. 

Tabela 8 – Concurso nacional de acesso 

Curso de 
Licenciatura 

Preenchimento de Vagas através do CNA 

2016 2017 

1ª Fase 2ª Fase 1ª Fase  2ª Fase 

Vagas Coloc. Vagas Coloc. Vagas Coloc. Vagas Coloc. 

Acupuntura     20 5 16 3 

Enfermagem 44 45 1 12 44 44 14 14 

Fisioterapia 44 44 13 13 44 45 11 12 

Terapia da 
Fala 

27 12 19 11 25 23 11 11 

 

 

                                                           
7 Fonte: Dados da DGES e dados de gestão 
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Nos últimos 2 anos letivos assistimos a um preenchimento das vagas disponibilizadas a 100% 

nos cursos de Licenciatura em Enfermagem e Fisioterapia, inclusive o preenchimento de vagas 

excecionais. O curso de Licenciatura em Terapia da Fala registou um aumento no preenchimento 

de vagas disponibilizadas em relação ao ano letivo anterior.  

 O curso de Licenciatura em Acupuntura só se iniciou este ano letivo, tendo sido autorizado 

pouco antes do CNA, pelo que não existiu qualquer divulgação do mesmo. A taxa de ocupação 

das duas fases ficou-se pelos 40%. 

 

1.1.1.3. Diplomados por curso  

Apresentamos de seguida a distribuição dos diplomados por Curso nos anos letivos de 2015-

2016 e 2016-2017. 

Tabela 9 - Distribuição dos diplomados por curso  

Curso 
Diplomados 

2015-2016 2016-2017 

Licenciatura em Enfermagem  37 47 

Licenciatura em Fisioterapia 40 36 

Licenciatura em Terapia da Fala 24 28 

Mestrado em Desenvolvimento e Perturbações 
da Linguagem na Criança  

0 1 

Mestrado (RE)Habilitação Vocal  1 0 

Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica 17 2 

Mestrado em Enfermagem Perioperatória 2 0 

Mestrado em Fisioterapia 8 13 

 

1.1.1.4. Taxa de Sobrevivência nos Cursos de  Licenciatura8 

Tabela 10 – Taxa de sobrevivência (T.S.) em  2015-2016 e 2016-20179 

Curso de 
Licenciatura  

Admissões 
“n” anos 

anteriores 

Diplomados 
2015-2016 

T.S. 
Admissões 
“n” anos 

anteriores 

Diplomados 
2016-2017 

T.S. 

Enfermagem 42 37 88,0% 45 47 104,4%10 

Fisioterapia 42 40 95,2% 38 36 94,7% 

Terapia de 

Fala 
24 24 100,0% 24 28 116,6% 

                                                           
8 Proporção de diplomados de um determinado ano escolar em análise e o número de inscritos pela primeira vez no ano letivo “n” 

anos antes, em que “n” é o número de anos correspondentes à duração do curso. 
9 Fonte:  Dados do Relatório de Monitorização 
10 A percentagem reflete o residual de estudantes que não terminaram o curso na duração do mesmo.  
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A evolução da taxa de sobrevivência dos estudantes das Licenciaturas ao longo dos últimos dois 

anos letivos apresenta um crescimento para as Licenciaturas de Enfermagem e Terapia de Fala. 

O curso de Licenciatura em Fisioterapia apresenta um ligeiro decréscimo no ano letivo de 2016-

2017 comparativamente ao ano letivo anterior, não sendo, no entanto, um valor muito 

significativo.  

 

1.1.2. Melhoria contínua do processo de ensino-aprendizagem 

No que respeita à melhoria contínua do processo ensino-aprendizagem foi implementado o 

procedimento definido para a avaliação do processo educativo. Os resultados obtidos, cujas 

percentagens apresentamos de seguida, refletem a necessidade de reforço da necessidade de 

clarificação quanto ao procedimento a par com a sensibilização para o cumprimento do mesmo 

como indicador crucial do processo de autoavaliação, pois não conseguimos cumprir a meta 

estabelecida (75%). 

Tabela 11 -  Relatórios de unidade curricular concluídos em tempo útil11  

CURSOS 
Média Global 

ANO 2016 
Média Global 

ANO 2017 

CLE 76% 39% 

CLFT 16% 1% 

CLTF 83% 8% 

PGMGF - 0% 

PGET 14% - 

MFT 0% 0% 

 

Optámos por apresentar a média global da percentagem de relatórios de unidade curricular 

concluídos em tempo útil considerando a similaridade dos mesmos. As percentagens refletem a 

necessidade de se reforçar a importância da conclusão dos Relatórios de Unidade Curricular 

como elemento crucial para a avaliação do processo educativo e implementação de medidas de 

melhoria. 

 

 

                                                           
11No término de cada Semestre, segundo o documento Síntese do Manual da Qualidade IPS 
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Tabela 12 - Taxa de resposta aos inquéritos pedagógicos 

CURSOS 
ANO 2015/16 ANO 2016/17 

1ºS 2ºS 1ºS 2ºS 

CLE 27,12% 21,97%    31% 52,33% 

CLFT 23,56% 14,91% 26,64% 58,64% 

CLTF 48,24% 21,73% 42% 67,54% 

MFT 6% 0% - 18% 

 

Relativamente à taxa de resposta aos inquéritos pedagógicos, podemos observar na tabela 

anterior que o valor meta estabelecido no plano de atividades de 2017 de 20% foi largamente 

superado no ano letivo de 2016-2017. Contudo, continua a ser premente reforçar junto da 

comunidade académica a necessidade e a importância do preenchimento dos Inquéritos 

Pedagógicos, como mais um instrumento de avaliação do processo educativo e por conseguinte, 

da melhoria do mesmo. 

1.2. CENTRO PROMOTOR DE CONHECIMENTO E INOVAÇÃO 

Neste ponto apresentamos os aspetos que se relevam no domínio da investigação e 

desenvolvimento. 

1.2.1. Promoção das atividades de investigação e desenvolvimento 

Apresentamos de seguida os projetos desenvolvidos na e com a comunidade, com a participação 

dos estudantes e docentes: 

Tabela 13 – Participação/desenvolvimento de projetos na comunidade em 2017 

DE12 

 Semana da Empregabilidade do IPS 

 10º Workshop – Saúde em Equilíbrio (2 ações realizadas) 

 Programa Nosso Bairro Nossa Cidade – NBNC 

Projeto Saúde no Bairro - Workshop sobre “Promover Saúde” 

Seminário: YMCA – Bela Vista  

Ação Mini Cresce 

EB 2/3 Aranguês (6 ações realizadas) 

Casal das Figueiras (1 ação realizada) 

Dia da Criança (1 ação realizada) 

 A Alimentação na Gravidez (22 ações realizadas) 

Promover o conforto à Parturiente: Contributo do Enfermeiro de Cuidados Gerais 

 Ajustamento Materno a uma Gravidez Tardia (14 ações realizadas)  

PReSaMe-Projeto de Respostas em Saúde Mental (2 ações) 

                                                           
12 Departamento de Enfermagem 
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DFT13 

“ A Diabetes é real. Previna-se ”Projeto centrado na prevenção da Diabetes tipo II 
(2 ações) 

Prevenção da Diabetes Mellitus tipo 2 (2 ações) 

Prevenção de Queimaduras Químicas: Projeto Saúde escolar (2 ações) 

Inatividade física e restrições da participação em adultos com Síndrome de Down 
(2 ações) 

Avaliação do Risco de Queda no Domicilio no PÓS-AVC (2 ações) 

Prevenção De Recaídas Em Ex-Fumadores-Doenças Cardiovasculares (2 ações) 

Gestão da Fadiga Associada ao Cancro e melhoria da Qualidade de Vida em 
Sobreviventes de Cancro, após a conclusão dos tratamentos  (2 ações realizadas) 

Projeto em Saúde Escolar: Promoção de hábitos de vida saudáveis (4 ações 
realizadas) 

Para Combater o Excesso de Peso e Obesidade em Crianças dos 7 aos 9 anos (4 
ações realizadas) 

Resposta às Necessidades de Cuidadores Formais (2 ações realizadas) 

Melhor vida pós AVC: - intervenção em contexto institucional - (3 ações 
realizadas) 

Educação para a prevenção da Diabetes (3 ações realizadas) 

Crescer Saudável (2 ações realizadas) 

Efeitos da atividade física na fadiga e qualidade de vida em utentes com cancro da 
mama a realizar quimioterapia (2 ações) 

Programa de Educação das Necessidades dos Cuidadores 

Programa de intervenção para Controlo e Autogestão da Hipertensão Arterial  

Níveis de Atividade Física e Sedentarismo dos Trabalhadores-Estudantes da 
ESS/IPS 

Avaliação do Conhecimento dos Atletas Portugueses sobre Nutrição e Hidratação 
no Desporto 

Plano de educação para a prevenção de queimaduras por líquidos ferventes em 
ambiente doméstico, em crianças com idades entre os 3 e os 5 anos 

Níveis de Atividade Física dos Estudantes da ESS/IPS 

Avaliação do Conhecimento dos Fisioterapeutas Portugueses sobre as Concussões 
no Desporto 

Prevenção das queimaduras domésticas por líquidos quentes 

Programa de Estabilidade Articular ao nível da Performance Funcional do Joelho 
em Atletas de Andebol 

DCCL
14 

Mastiga + 

Comunic'arte-Vaipess  

Bel(in)vista  

Openmind_closebit  

Idade(o)culta  

DivulgaTF  

Grupo Comunicação de Adultos  

+LINGUAGEM Desenvolvimento de competências linguísticas em contexto de 
saúde 

+CONSCIÊNCIA FONOLÓGICA Desenvolvimento da Consciência Fonológica em 
crianças com Perturbações da Linguagem 

                                                           
13 Departamento de Fisioterapia 
14 Departamento de Ciências da Comunicação e da Linguagem 
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Tabela 14 – Projetos desenvolvidos na comunidade no ano 2017/Rádio Jornal 

DE 

Cuidados a ter com o frio 

Saiba como evitar e proceder perante a gripe 

O que é Parentalidade Partilhada? 

Cuidados com o calor 

Promoção da Saúde Mental  

Violência Contra as mulheres 

DCCL 

Alterações da fala na infância e sua relação com a respiração, mastigação e hábitos 
orais  

Divulgação do departamento/cursos 

DFT Hipertensão 

 

Tabela 15 – Encontros científicos 

ANO 2017 

Dia Europeu da Terapia da Fala 

 Semana da Voz 

 Ciclo de Debates 
 Dia da Escola Superior de Saúde/IPS - Acupuntura 
  

Tabela 16 – Eventos 

ANO 2017 

Dia Mundial da Saúde 

 Dia Mundial da Criança 

 Cerimónia Compromisso do Curso Licenciatura em Enfermagem 
 Dar uma Volta à Voz/Volta ao conhecimento/Volta a Portugal em Bicicleta 
 Dia Mundial da Saúde Mental 
 Dia Internacional Eliminação da Violência Contra as Mulheres 
  

Depois de observados os dados das tabelas 13, 14 e 15, destacamos o elevado dinamismo da 

ESS/IPS na área. 

Em relação aos dados da produção cientifica, apresentamos de seguida a síntese dos dados 

constantes nos Relatórios de Atividades do ano de 2016 para que se possa comparar com os 

dados de 2017. 

Tabela 16 – Dados de produção cientifica, técnica, artística/cultural, e informações 

complementares – dados do relatório de atividades 2016 

 DADOS RELATÓRIOS DE ATIVIDADES Nº. 

Produção Científica 32 

Produção Técnica 37 

Produção Artística/Cultural 0 

Informações Complementares 133 
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As atividades de investigação da ESS/IPS estão diretamente associadas à participação dos seus 

docentes na produção científica, nomeadamente artigos científicos publicados em revistas, 

trabalhos publicados em atas de conferência, livros e capítulos de livros, na produção técnica, 

nomeadamente, relatórios de investigação, apresentações orais de trabalhos, edições técnicas, 

também na participação em júris, orientações, eventos e outras participações. 

 

Tabela 17 – Dados produção científica, técnica, artística/cultural e informações 

complementares - dados plataforma DeGóis15  

 

Tipo de Produção 2016 2017 

Produção Científica 67 69 

Produção Técnica 87 60 

Produção Artística/Cultural 0 0 

Informações Complementares 196 140 

 

Os dados do ano de 2016 apresentados na Tabela 17 apresentam diferenças comparativamente 

com os dados da Tabela 16. Cremos que este aspeto possa estar relacionado com a 

implementação do Regulamento de Avaliação de Desempenho. Este tópico parece-nos um 

indicador da necessidade do reforço junto dos docentes para atualização periódica dos dados 

na Plataforma DeGóis.  Numa análise global e se considerarmos os dados só extraídos em abril 

de 2018, podemos observar o aumento ligeiro da produção cientifica e uma redução na 

produção técnica e complementares. 

 

1.2.2. Apoio à inovação e empreendedorismo 

No apoio à inovação e empreendedorismo, no ano de 2017 à semelhança de 2016, participámos 

na Feira de Emprego do IPS com a presença de 50 estudantes do Curso de Licenciatura em 

Enfermagem e em 2 workshops promovidos por empresas. 

Participámos ainda no Concurso Poliempreende com a dinamização de sessões nos cursos de 

Licenciatura da ESS/IPS, pela UAIIDE. 

 

 

 

                                                           
15 Dados retirados a 23 abril de 2018 
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1.3. COMUNIDADE ABERTA E INTERNACIONAL 

A relação com a comunidade nacional e internacional tem sido uma aposta estratégica da 

ESS/IPS visível através dos dados apresentados. 

1.3.1. Fortalecimento da interculturalidade e internacionalização da ESS/IPS 

Apresentamos de seguida as atividades desenvolvidas nesta área: 

Tabela 18 – Atividades de fortalecimento da interculturalidade e internacionalização do IPS 

ANO 2017 

International Meeting Cost Action IS1406 
 COHEHRE Conference 2017 
 iDEUS -  Implementation of Dedicated Education Units in Europe – International Conference 

ICHCI 2017 (International Course on Health Care Issues) 
 

2ª Edição da Conferência Advanced Topics in Musculoskeletal Physiotherapy 
 Ideus - Implementation of Dedicated Education Units in Europe – Transnational Meeting 

Cursos Internacionais de Curta Duração: 
 Pediatric Rehabilitation Course 
 ICHCI 
 Curso de Formação Contínua: 
 Curso “Ergonomic and Safety Patient Handling” 
  

Atingimos as metas para este tópico através do reforço da ligação com a comunidade 

internacional. 

Tabela 19 – Mobilidade incoming 16 

 

 

 

 

Tabela 19 – Mobilidade outgoing  

 

 

 

 

No ano de 2017 assistimos a um aumento global da mobilidade internacional, com particular 

enfoque no número de docentes e estudantes incoming, em parte devido à organização e 

acolhimento da conferência da COHEHRE e da conferência e atividades desenvolvidas no projeto 

iDEUS. Assistimos também a um aumento de fluxos outgoing. 

                                                           
16 Inclusão de Dados Eramus/ Eramus+/ Santander Universidade e IP Macau. 

 2016 2017 

Docentes 23 194 

Não Doc. 0 0 

Estudantes 54 123 

Total 77 317 

 2016 2017 

Docentes 15 23 

Não Doc. 0 1 

Estudantes 40 74 

Total 55 98 
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1.3.2. Estabelecimento de parcerias e alianças 

Apresentamos neste tópico a lista de protocolos celebrados e as atividades e ações comunitárias 

desenvolvidas no ano de 2017: 

Tabela 20 – Protocolos celebrados 

ANO 2017 

DGS/Comissão para a Cidadania e a Igualdade do Género/Associação para o Planeamento 
da Família 

 
P&D Fator Associação para a Cooperação sobre população e desenvolvimento 

 Casa do Povo de Corroios 
 Fundação Portuguesa "A Comunidade contra a sida" 
 Palmelense Futebol Clube 
  

Tabela 21 –  Atividades e ações comunitárias 

ANO 2017 

Aula Aberta – Reflexões sobre a atuação do Terapeuta da Fala 
 "Projeto Saúde no Bairro" 
 Ouvindo os Idosos 
 Open Day 
 24º Encontro da Rede Integrada de Resposta à Violência Doméstica do Alentejo Litoral 

(RIVDAL) 
 

Cerimónia de acolhimento aos estudantes no âmbito do PIEESS - Programa de Integração 
dos Estudantes 

 
Abertura da 2ª edição do Curso de Mestrado em Enfermagem 

 III Encontro de Técnicos do Grupo EnvelheSeres 
 Grupo de Interesse em Terapia Manual da Associação Portuguesa de Fisioterapeutas 
 Curso de Formação Científica de Voluntários/as – Projeto Nacional de Educação pelos 

Pares 
 
 

Feira de Santiago de Setúbal 
 Semana da Empregabilidade 
 Start Up Week ESS/IPS 
 Semana da Voz 

 

1.3.3. Estímulo à oferta de serviços especializados  

Neste ponto planeámos a dinamização do projeto Clínica ESS/IPS, mas não foi ainda possível o 

seu desenvolvimento. Uma das principais razões é a falta de condições físicas, nomeadamente 

espaço.  

 

1.4. ORGANIZAÇÃO INCLUSIVA E SUSTENTÁVEL 

Chegados a este ponto, apresentamos o desenvolvimento da Escola tendo por base os recursos 

humanos, físicos e financeiros de suporte. 

1.4.1. Governação e promoção do desenvolvimento e bem-estar dos recursos humanos 

Este eixo permite a sustentação necessária ao desenvolvimento dos outros já apresentados 

anteriormente. 
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Neste item, trabalhámos para o alargamento dos recursos humanos da ESS/IPS, ao nível dos 

docentes e trabalhadores não docentes. No caso dos docentes, junto da presidência, reforçando 

a necessidade da estabilidade do corpo docente e da abertura de concursos. No caso dos 

Trabalhadores não Docentes, foram utilizados os mecanismos disponíveis, em concreto a 

abertura de concursos de mobilidade e o concurso a Contrato Emprego - Inserção do Fundo de 

Desemprego. 

Apresentamos de seguida, de forma resumida, a caracterização do corpo docente e não docente 

da ESS/IPS. 

Tabela 22 –  Docentes de carreira por departamento, grau académico e categoria em 2017  

 Grau Académico Título de 
Especialista  

Categoria Profissional 

 Doutoramento Mestrado Licenciatura TE Coordenador Adjunto 

DCBM 1 0 0 0 1 0 

DCCL 3 2 1 3 1 5 

DCSH 3 0 0 0 2 1 

DE 9 4 0 7 2 11 

DFT 6 4 2 7 2 10 

 

De salientar ainda que temos mais 2 docentes a tempo integral que não são de carreira, um no 

Departamento de Biomédicas e outro no Departamento de Enfermagem.  

Em termos de qualificações, a ESS/IPS tem 22 Docentes Doutorados, 11 com Mestrado, 3 

Licenciados e 17 Especialistas de Reconhecida Experiência e Competência Profissional, 

indicadores de uma equipa altamente qualificada. 

 

Tabela 23 –  Total de ETI da ESS/IPS (2016 e 2017) 

Categoria  2016 2017 

Doc. Carreira  34 35 

Doc. Contratados  20.8 27.55 

Total  54.8 62.55 

 

A tabela acima reflete um ligeiro aumento nos docentes de carreira (mais um elemento no 

Departamento de Fisioterapia), resultado das colocações abrangidas pelo período transitório 

(após o término do doutoramento/aquisição do título de especialista) e um aumento substancial 

na contratação de docentes a tempo parcial, em parte devido ao novo Mestrado de 
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Enfermagem, em associação, e ainda à abertura do Mestrado em Enfermagem Perioperatória e 

a um novo curso de Licenciatura (Acupuntura).  

Em relação aos trabalhadores não docentes, temos uma equipa muito reduzida, cuja 

caracterização apresentamos de seguida: 

 

Tabela 24 – Caracterização dos trabalhadores não docentes por categoria e habilitações 

académicas 

Categoria 

Total 

de 

TND 

Habilitações Académicas 

Mestrado 
Formação 

Pós-
Graduada 

Licenciatura 
12º Ano de 

Escolaridade 
11º Ano de 

Escolaridade 

Técnico 
Superior 

3 1 2    

Assistente 
Técnico 

6 1   3 2 

 

Na tabela 24 podemos observar que os 3 técnicos superiores detêm todos formações pós-

graduadas e que dos 6 assistentes técnicos, 1 detém Mestrado e os restantes têm entre o 11º e 

12º ano de escolaridade. 

 

1.4.2. Otimização da utilização dos recursos físicos e financeiros 

Para a consecução da otimização dos recursos físicos e financeiros, procedemos a alterações na 

gestão/alocação de espaços com o trabalho conjunto dos coordenadores de curso, direção e 

trabalhadores não docentes. No que respeita à manutenção de uma gestão adequada dos 

recursos financeiros da ESS/IPS, este foi um objetivo totalmente conseguido com o 

comprometimento de todos e o trabalho desenvolvido com a presidência na elaboração do 

Plano de Prevenção de Riscos IPS. 
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2. ANÁLISE DOS OBJETIVOS OPERACIONAIS E METAS ALCANÇADAS/CRONOGRAMA 

Na análise dos objetivos/ações/e metas e para uma melhor visualização, optamos por manter a apresentação em forma de quadro. Acrescentámos uma linha 

após cada objetivo onde fazemos a análise do mesmo. 

2.1. ENSINO E APRENDIZAGEM DE QUALIDADE RECONHECIDA 

2.1.1. Dinamização, consolidação e adequação da oferta formativa 

Objetivos 
Operacionais 

Ações a desenvolver Indicadores Metas Responsáveis Cronograma 

Propor um novo 

ciclo de estudos à 

A3ES  

a) Reuniões com coordenadores de departamentos e 
cursos; 
b) Reuniões com profissionais e especialistas externos 
à ESS/IPS, com competências e interesses em áreas de 
formação estratégicas; 
c)Desenvolvimento de cursos em parceria com outras 
instituições académicas; 
e) Desenvolvimento de cursos em parceria com 
organizações profissionais; 
f) Criação de grupos de trabalho responsáveis pela 
dinamização das propostas. 

1 – Nº de ciclos de 
estudo submetido 

1 – Submissão com 
sucesso de 1 ciclo 
de estudos de 
licenciatura ou 
mestrado 
 
 
 

D17; CTC18; 

CP19; CD20; 

CC21; GT22 

Setembro 

2017 – 

submissão 

com sucesso 

do curso 

ALCANÇADO 
Desenvolvidas as ações preconizadas. Submetido um 2ª Ciclo de Mestrado Académico em Enfermagem (em associação com o IPB, 
IPC, IPP, UE e UM; 
Criação de um grupo de trabalho para a dinamização de uma Licenciatura em Fitoterapia.  

                                                           
17 Direção 
18 Conselho Técnico Científico  
19 Conselho Pedagógico 
20 Coordenadores Departamento 
21 Conselho Consultivo 
22 Grupos Trabalho 
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Dinamizar a oferta 

formativa pós 

graduada 

(incluindo a de 

curta duração) 

a) Intensificação da atenção às necessidades e/ou 
procura do meio envolvente para identificação de novas 
oportunidades; 
b) Análise das propostas efetuadas por entidades 
externas; 
c) Reunião com os parceiros da comunidade e de outras 
Instituições de Ensino Superior; 
e) Exploração de possibilidades nos diferentes 
departamentos da ESS/IPS; 
f) Criação de Grupos de trabalho responsáveis pela 
dinamização das propostas. 

1 - Nº cursos 
criados;  
 
2 - Nº cursos 
realizados. 

1 – Criar pelo 
menos dois cursos; 
 
2 – Realizar pelo 
menos um novo 
curso; 

D; CTC; CP; CD; 
CC; GT 

maio 2017 
 
dezembro 
2017 

PARCIALMENTE 
ALCANÇADO 

Desenvolvidas todas as ações preconizadas. Efetuada a criação de novo Curso Pós-Graduado em Saúde Ambiental em Unidades 
de Saúde com 3 módulos. 
Realizado o mesmo Curso Pós-Graduado em janeiro, fevereiro e março de 2017. 

Acompanhar o 
desenvolvimento 

das políticas 
nacionais/ 

internacionais 
relativas ao 

terceiro ciclo no 
politécnico 

Estabelecer contactos com potenciais parceiros com 
vista à criação de um 3º ciclo em associação; 
Exploração/caracterização das potencialidades 
formativas nos diferentes departamentos da ESS/IPS; 
Análise das propostas efetuadas por entidades 
externas. 

 

1- Participação 
nas diferentes 
sedes de discussão 

1 – Apresentação 
de sínteses aos 
membros do CTC e 
CC 

D; CTC; CC Dez 2017 

ALCANÇADO Foi nomeado, após parecer do CTC, um grupo de trabalho para a criação do Doutoramento em Enfermagem (em associação). 
O grupo está a desenvolver trabalho com a meta da submissão do curso em 2018. 

Preparar a 
acreditação pela 
A3ES do curso de 
licenciatura em 
Terapia da Fala 
pelo período de 6 
anos 

Reuniões com todos os intervenientes no processo e o 
Coordenador de Curso e de Departamento onde o curso 
se inscreve; 
Aprovação de um Plano de Intervenção; 
Apoio à criação de condições no que respeita aos 
recursos humanos qualificados do curso; 
Apoio à Coordenação de Curso e de Departamento. 

1- Revisão do 
Plano de Estudos;  
2- Elaboração 
do Relatório para a 
CAE. 
3- Submissão 
do Relatório 

1- Plano de 
Estudos 
apresentado até 
maio de 2017; 

2- Relatório 
pronto e aprovado 
pelos órgãos até 

D; CTC; CP; 
Coord. 
Departamento 
CCL; Coord. 
Curso 
Licenciatura 
Terapia da Fala 

Dez 2017 
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novembro de 
2017; 

3- Submissão 
do relatório até 31 
Dez. 

PARCIALMENTE 
ALCANÇADO 

Cumpridas as ações planeadas. Foi apresentado Novo Plano de Estudos de Transição para cumprimento dos requisitos que está 
em vigor desde setembro de 2017. O relatório foi sendo trabalhado ao longo de 2017, mas só foi submetido em março de 2018. 

 

2.1.2. Melhoria contínua do processo de ensino-aprendizagem 

 
 

Ações a desenvolver Indicadores Metas Responsáveis Crono- 
grama 

Implementar o 
procedimento definido 
para a avaliação do 
processo educativo 

Reflexão e Divulgação do 
procedimento junto dos 
Coordenadores de Curso; 
Monitorização do Procedimento 
pela UMC. 

 

1 – % de Relatórios de 
UC concluídos em 
tempo útil  

1- 75% dos relatórios de UC UMC23; CP;  
CCurso24;  

Março 
2017 
 
Setembro 
2017 

 
NÃO ALCANÇADO 

Cumpridas as ações planeadas, mas não conseguimos cumprir a meta definida (Tabela 11), pois continuamos a ter grandes 
divergências de opinião sobre os prazos estabelecidos. Parece-nos ainda que poderemos melhorar esta área através da 
criação de um sistema de alertas e de apoio não docente para a dinamização da área da qualidade no geral e desta em 
particular. 

Aumentar a taxa de 
resposta aos inquéritos 
pedagógicos 

Articulação com a UNIQUA para 
assegurar a validação do 
funcionamento da aplicação dos 
questionários; 
Promoção do preenchimento de 
respostas junto dos estudantes, 

1- Taxa de resposta aos 
questionários 

1- Aumentar 20% a taxa 
de resposta em relação ao 
ano anterior 

UMC; CP; 
CCurso. 

Março 
2017 
 
Setembro 
2017 

                                                           
23 Unidade de Melhoria Contínua 
24 Coordenadores Curso 
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pelos docentes e coordenadores de 
curso; 
Monitorização pela UMC da taxa de 
resposta durante o período em que 
decorrem os inquéritos. 

SUPERADO 
Efetuada grande divulgação por todos os intervenientes neste processo. Superámos grandemente os resultados 
estabelecidos (tabela 12).  
 

 

2.2. CENTRO PROMOTOR DE CONHECIMENTO E INOVAÇÃO 

2.2.1. Promoção das atividades de Investigação e Desenvolvimento 

Objetivos Operacionais Ações a desenvolver Indicadores Metas Responsáveis Crono- 
grama 

Implementar o centro de 

investigação da ESS/IPS 

- Apoio à implementação e início 
do funcionamento do centro; 

 

1 – Apresentação do Plano 
e Relatório de Atividades; 
 

1 – Apresentação do Plano de 
Atividades até março e do 
Relatório de Atividades até 
dezembro; 

D; CI25; CTC Julho de 
2017 

Dez 
2017 

NÃO ALCANÇADO 
Foi dado todo o apoio ao CIIAS. Está criado e em processo de organização, mas ainda não apresentou os documentos de 
gestão, por constrangimentos organizacionais. Foi ainda submetida a proposta de um novo centro de investigação em 
enfermagem em associação. Aguarda-se o resultado da candidatura. 

                                                           
25 Centro Investigação 
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Sistematizar a 
participação dos 
estudantes/docentes nos 
projetos desenvolvidos 
na e com a comunidade 

Atualização da base de dados 
relativa aos projetos em 
desenvolvimento. 

 

1 - Informação organizada 
para disponibilizar à 
comunidade interna e 
externa 

1 – Divulgação da informação 
à comunidade interna e 
externa 

D; CTC; CD; CI; 

UI26 

 

Julho de 
2017 – 
Dez 
2017 

Dez 
2017 

ALCANÇADO 

A sistematização tem estado a ser efetuada. Os dados dos estudantes têm seguido para suplemento ao diploma. A 
divulgação dos dados é efetuada através dos relatórios de Departamento e de Escola. 

Torna-se necessário dar uma maior visibilidade às participações dos estudantes nos projetos de intervenção comunitária, 
pelo que estão em fase de divulgação no portal da ESS/IPS.  

Dinamizar a produção 

científica com revisão por 

pares/comunicações 

Reforço da importância do registo 
na Plataforma DeGóis;  

Apoio à atribuição de licenças 
sabáticas pelo IPS; 
 

1- Nº de publicações 
efetuadas com revisão por 
pares (artigos/capítulos 
livro); 
2- Nº de comunicações 
efetuadas. 

1- 1 - Aumentar 2% o número de 
publicações em relação a 
2016; 
2- Aumentar em 2% o 
número de comunicações em 
relação a 2016. 

D; CD; CI; 

Docentes27;  

Julho de 

2017 

Dez 

2017 

 

PARCIALMENTE 
ALCANÇADO 

 

Considerando a nossa análise dos dados no corpo do relatório, pensamos não ser possível quantificar com precisão a 
produção científica, técnica e informação complementar (tabela 17).  Com a atualização dos dados agora em abril de 2018, 
só aumentamos o número de publicações e não aumentámos as comunicações. 

Contudo, salientamos que a diferença dos dados entre a altura de elaboração dos relatório de 2016 e agora em abril de 2018 
na plataforma DeGóis , nota-se um aumento  de 62% no registo das atividades. 

Realizar eventos/ 
encontros científicos 

Planeamento dos 
eventos/encontros no início de 
cada ano letivo; 

2- 1 – Nº Eventos/Encontros 
científicos realizados;  

3-  

1 – Realizar pelo menos 2 
eventos/encontros 
científicos;  
 

D; CTC; CD; 

Docentes; 

Julho de 

2017 

                                                           
26 Unidade de Internacionalização 
27 Docentes 
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Divulgação dos 
eventos/encontros; 

Apoio ao planeamento e 
realização dos eventos/encontros; 

Avaliação dos eventos/encontros; 

Produção de livros de 
resumos/comunicações. 

2 – Nº de Publicações de 
livros de resumos; 

1 -  

2 – Publicar pelo menos 1 
livro de resumos; 

Comissões 

Org.28 

Dez 

2017 

SUPERADO 
Foram realizados 10 eventos nacionais e vários internacionais. Publicado também 1 livro de resumos da COHEHRE (Dados 
da tabela 15 e tabela 18). 

 

 

2.2.2. Apoio à Inovação e Empreendedorismo 

Objetivos 
Operacionais 

Ações a desenvolver Indicadores Metas Responsáveis Crono- 
grama 

Participar na Feira de 

Emprego do IPS 

-Participação nas reuniões 
preparatórias; 
-Participação no 
desenvolvimento das 
atividades; 
-Reforço da divulgação das 
atividades na ESS/IPS; 
- Participação na reunião de 
avaliação das atividades. 

- Nº de participantes; 
- Nº de docentes e TND 
envolvidos. 

- Manter a participação dos 
estudantes e docentes da 
ESS/IPS 

D; CC; Coordenadores 
de Curso. 

Março 
2017 

ALCANÇADO As ações planeadas foram realizadas. Tivemos a participação de 50 Estudantes do Curso de Licenciatura em Enfermagem na 
Feira de Emprego.  Existiu ainda a participação dos estudantes em 2 Workshops de Empresas. 

                                                           
28 Comissões Organizadoras dos Eventos 
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2.3. COMUNIDADE ABERTA E INTERNACIONAL 

2.3.1. Fortalecimento da interculturalidade e internacionalização da ESS/IPS 

Objetivos 
Operacionais 

Ações a desenvolver Indicadores Metas Responsáveis Crono- 
grama 

Reforçar a ligação 

com a 

comunidade 

internacional 

Participação ativa na semana da 
internacionalização; 

Realização/participação de atividades académicas 
em ligação com os parceiros internacionais; 

Desenvolvimento de reuniões com vista à criação 
de parcerias ou projetos conjuntos; 

Reforço da Divulgação das oportunidades de 
internacionalização existentes pelos docentes e 
estudantes; 

Realização de cursos internacionais de curta 
duração; 

Realização de visitas exploratórias institucionais 
para promoção da 
internacionalização/investigação; 

Acolhimento e participação na organização da 
conferência da COHERE; 

Alargamento a novas redes. 

1 – Nº  de aulas 
abertas/seminários 
realizados; 
 
2 – Nº de reuniões 
desenvolvidas; 

 
3 – Número de mobilidades 
de docentes e estudantes; 
 
4-Nº de Cursos 
internacionais de curta 
duração; 

 
5 – Nº de visitas 
exploratórias 

1- Pelo menos 4 
atividades; 

 
2 – Pelo 
menos duas; 

 
3/4/5- Manter os 
números do ano 
passado. 

NI; 

Departamentos; 

D. 

Julho de 

2017 

Dez 

2017 
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SUPERADO 

Cumpridas todas as ações planeadas. Realizámos 5 atividades de divulgação internacional, 2 cursos internacionais de curta duração 
e 1 curso de formação contínua (tabela 18). 

Como anfitriã da COHEHRE Conference 2017, a ESS/IPS apresentou valores bastante elevados de docentes e estudantes INCOMING 
neste ano civil. Em relação aos valores de OUTGOING, apresentámos também um aumento, sendo que os docentes apresentaram 
um incremento de 53%, e os estudantes aumento de 18,50% (tabela 19). 

 

2.3.2. Estabelecimento de parcerias e alianças 

Objetivos Operacionais Ações a desenvolver Indicadores Metas Responsáveis Crono- 
grama 

Reforçar as relações com 

a comunidade envolvente 

regional e nacional 

Aumento do número de protocolos de 
colaboração com Instituições; 
Participação nas ações propostas pela 
comunidade; 
Realizar ações na/para a comunidade, 
nomeadamente: 
Ouvindo os idosos 
Dia internacional enfermeiro 
Open Day 
Semana da Luta contra a pobreza 
Formação de pares para a 
sensibilização/prevenção do HIV 

1- Nº de 
protocolos existente; 
2- Nº de ações com 
a comunidade; 
 

1- Aumentar em 
10% 
 

2- Manter o nº de 
atividades 

D; CD; Ccurso; 

Docentes. 

Julho de 

2017 

Dez 

2017 

ALCANÇADO 

(RESULTADO DE NÃO 
ALCANÇADO NO  1º 

PONTO E  SUPERADO NO 
2º PONTO 

As ações foram todas cumpridas.  
A 31 de dezembro tínhamos 192 Protocolos celebrados. No ano de 2017 foram efetivamente celebrados 5 
protocolos, não atingindo os 10% de incremento previstos (2,6%). Salientamos, no entanto, que foram 
estabelecidos muitos contactos, cerca de 40, com diferentes instituições (Tabela 20). 
Foi superado o número de ações comunitárias realizadas, no total de 14 ações, vários workshops e projetos 
realizados pelo corpo docente e estudantes da ESS/IPS. 
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2.3.3. Estímulo à oferta de serviços especializados 

Objetivos 
Operacionais 

Ações a desenvolver Indicadores Metas Responsáveis Crono- 
grama 

Dinamizar o projeto 

Clínica ESS/IPS 

Reuniões com a 
administradora para estudo 
das questões legais; 

Reuniões com os 
intervenientes; 

Reuniões com outras 
Instituições de Ensino 
Superior; 

Revisão do Projeto. 

1- Funcionamento na 
vertente pedagógica no 
CLTF29; 

2- Projeto Revisto. 

1- Dinamização de duas atividades 
para atendimento do público da 
comunidade académica; 

2- Projeto revisto até julho de 2017 

D; Docentes 

Designados 

Julho de 

2017 

Dez 

2017 

PARCIALMENTE 
ALCANÇADO 

Ao longo do ano e sendo que fomos aguardando as decisões em relação ao alargamento das instalações, não conseguimos 
desenvolver o projeto. Existiram no entanto atividades de atendimento ao público que foram devidamente integradas na clinica 
ESS/IPS (semana da voz). 

 

 

 

 

 

                                                           
29 Curso de Licenciatura em Terapia da Fala 
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2.4. ORGANIZAÇÃO INCLUSIVA E SUSTENTÁVEL 

2.4.1. Governação 

Objetivos 
Operacionais 

Ações a desenvolver Indicadores Metas Responsáveis Crono- 
grama 

Criar uma 

estrutura de apoio, 

de qualidade, ao 

desenvolvimento 

de atividades 

pedagógicas e 

científicas 

- Reforço das estratégias para contratação de TND qualificados para 
apoio aos processos de criação de cursos, desenvolvimento dos 
existentes, desenvolvimento de outras atividades científicas; 

- Auscultação do Conselho Consultivo para apoiar a reestruturação 
das funções dos TND existentes; 

- Otimização das funções dos TND para apoio às atividades 
pedagógicas e científicas da ESS/IPS. 

 

1 – Nº de 
processos de 
mobilidade; 2- A 
abertura de 
concursos; 
3 – Participação 
dos membros do 
CC na 
apresentação de 
sugestões. 

1 e 2 – Ter mais 
dois elementos 
(Técnicos 
Superiores) a 
trabalhar na 
ESS/IPS; 
  
3 – Consenso 
entre os membros 
do CC relativo às 
funções do TND. 

D e CC Julho de 

2017 

Dez 2017 

PARCIALMENTE 
ALCANÇADO 

No ano de 2017, foi realizada a abertura de 1 concurso por mobilidade interna, no qual integrámos 1 novo elemento (técnico superior). 
Solicitámos a abertura de um segundo concurso. 
Foram redefinidas algumas funções dos trabalhadores não docentes de carreira para se promover um apoio mais eficaz às necessidades 
da escola, nomeadamente na área da atribuição de espaços e gestão de disponibilidades, no apoio ao CIIAS e secretariado de órgãos. 
Estes aspetos revelaram-se muito positivos nas dinâmicas internas. 

 

 

 

 

 

 

 



29 

 

2.4.2. Promoção do desenvolvimento e bem-estar dos recursos humanos 

Objetivos 
Operacionais 

Ações a desenvolver Indicadores Metas Responsáveis Crono- 
grama 

Otimizar o Clima 

Organizacional da 

ESS/IPS 

Sensibilização para esta necessidade junto da Presidência; 
 
 
Proposta de aquisição de serviços nesta área. 
 
 

1- Resposta da 
Presidência; 

2- Processo de 
aquisição 
de serviços 

1 – Parecer 
favorável da 
presidência à 
contratação de 
serviços externos; 
2 - Seleção da 
empresa. 
 

D Julho de 

2017 

Dez 2017 

ELIMINADO Este objetivo foi delineado considerando a perceção da Direção junto da equipa docente, relativo a relatos de desmotivação, cansaço 
com as inúmeras atividades desenvolvidas, e ainda a falta de reconhecimento. Este aspeto foi também verbalizado pelos membros do 
Conselho Consultivo. 

Aquando da apresentação do plano de atividades 2017 ao Conselho de Representantes, o planeamento deste objetivo foi muito 
discutido, tendo sido inclusivamente escrito em parecer que “que não seja desenhada nem implementada qualquer atividade de melhoria 
do clima organizacional no que diz respeito aos docentes, sem que seja realizada uma avaliação diagnóstica deste mesmo clima 
organizacional”.  Por todos estes aspetos, e por o diagnóstico organizacional no todo estar previsto ao nível do IPS, optámos por retirar 
este objetivo do Plano de Atividades. 

Promover a 

realização de 

atividades 

culturais 

Planeamento das atividades em articulação com os Departamentos e 
Órgãos da ESS/IPS; 
Divulgação das atividades para a comunidade IPS e regional; 
Otimização da rede de contactos da comunidade. 

1 – Nº de 
atividades 
culturais 
realizadas. 

1 – Pelo menos 
uma atividade 
realizada. 

D; CP; 
Departamento
s. 

Julho de 

2017 

Dez 2017 

ALCANÇADO Foi desenvolvida a cerimónia de compromisso do Curso de Licenciatura em Enfermagem e o lançamento do livro de Lucília Nunes. 
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Alargar/estabilizar 

os recursos 

humanos da 

ESS/IPS 

Abertura de concursos/mobilidade para TND; 
Abertura de concursos para Docentes; 
 

1-nº de 
admissões de 
TND; 
2-nº de 
concursos para 
docentes. 

1-Pelo menos 
mais 2 elementos; 
2-Pelo menos dois 
concursos. 

D; CTC; CC; 
Departamento
s 

Julho de 

2017 

Dez 2017 

ALCANÇADO Abriram dois concursos para mobilidade de trabalhadores não docentes. No final do ano verificamos que só se mantém connosco uma 
das pessoas.  
Em relação aos docentes, tivemos a integração de 1 docente na carreira, através de processos de integração pelo período transitório  e a 
autorização de um concurso para a área da fisioterapia. 

 

2.4.3. Otimização da utilização dos recursos físicos e financeiros 

Objetivos 
Operacionais 

Ações a desenvolver Indicadores Metas Responsáveis Crono- 
grama 

Potenciar os 

recursos físicos 

existentes na ESS 

Criação de um grupo de trabalho para estudar a possibilidade de 
otimização da utilização dos recursos físicos existentes de forma a 
melhorar as condições dos estudantes (Antes do inicio dos semestres); 
 
Monitorização do processo; 
 
Avaliação do processo; 
 

1 – Horários com 
salas atribuídas 
divulgados até 
ao 1º dia de 
aulas; 
 
 
2-Rentabilização 
na utilização dos 
espaços. 

1 Alterações nos 
horários só 
efetuadas por 
situações de 
necessidade 
extrema (ex: 
doença, 
projetos 
internacionais, 
etc); 
2 – Espaços 
usados em pelo 
menos 75% da 

D; CCurso GTH30; 

RL31;  

Julho de 

2017 

Dez 2017 

                                                           
30 Grupo de Trabalho Horários 
31 Responsáveis dos Laboratórios 
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sua 
possibilidade. 

ALCANÇADO Efetuadas várias reuniões preparatórias com os coordenadores de curso, direção e TND encarregue desta área para aferição das diferentes 
possibilidades. Estabelecidos prazos. Atribuição de um espaço por ano/curso para uma gestão mais facilitada. Conseguiu-se demonstrar 
a utilização dos espaços numa média de 85%. As alterações aos horários dos cursos não existiram numa primeira fase do ano letivo, mas 
depois e por vários constrangimentos (atestados, licenças de maternidade, entre outros) foi muito difícil manter o previamente acordado. 

Manter a gestão 

adequada dos 

recursos 

financeiros da ESS 

Elaboração de planos orçamentais de todas as atividades 
desenvolvidas na ESS/IPS; 
Seleção criteriosa dos melhores fornecedores/prestadores de 
serviços; 
 

1 – Pedidos de 
vários 
orçamentos 
para cada 
aquisição;  

2 – Constituição 
de comissões de 
escolha. 

1 – Pelo menos 3 
orçamentos 
para cada 
compra;  

 

1 – Direção; 
MJD32; 
Comissões de 
escolha 

Dez 2017 

PARCIALMENTE 

ALCANÇADO 

Foram tidos em consideração todos os aspetos para uma gestão eficaz dos recursos financeiros da ESS/IPS. Sempre que os orçamentos 
são de valor elevado, procede-se à constituição de concursos públicos com a nomeação de comissões de escolha. 

No que respeita às aquisições de valor reduzido, nem sempre conseguimos manter a regra dos 3 orçamentos para comparação, pois 
muitas vezes existem constrangimentos que não se adequam a este número (inexistência de concorrência por exemplo). Em qualquer 
circunstância foram sempre fundamentadas as escolhas, assumindo-se a responsabilidade pelas aquisições. 

                                                           
32 Maria José Dias 
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3. EXECUÇÃO ORÇAMENTAL 2017 

Neste ponto apresentamos a execução orçamental de 2017 da ESS/IPS, quer no que se refere a 

verbas recebidas do Orçamento de Estado, quer às receitas próprias. Também é apresentada a 

distribuição das despesas pelas principais rubricas e, inclusive, o orçamento previsional. 

Tabela 24 –  Resumo de Execução Orçamental 2017 

 

 

 

Do orçamento apresentado, salientamos essencialmente as diferenças existentes entre o 

orçamento previsional e o orçamento executado. Na rubrica da receita do orçamento de estado, 

a diferença positiva deveu-se essencialmente ao financiamento resultante do programa dos 

equipamentos para os CTeSP, que o politécnico teve e que foi dividido por todas as Unidades 

Orgânicas. Na rubrica das outras receitas houve um desvio negativo, pois o efetivamente 

cobrado foi inferior ao planeado. Em relação às despesas com o pessoal, elas foram também 

inferiores ao planeado o que nos permitiu aumentar o investimento. 

 

 

 

Receita Orçamento Estado 2 017 170,00 € Receita Orçamento Estado 2 066 638,00 €

Total da Receita do Orçamento de Estado 2 017 170,00 € Total da Receita do Orçamento de Estado 2 066 638,00 €

Propinas 759 500,00 € Propinas 696 199,34 €

Emolumentos 85 000,00 € Emolumentos 62 447,50 €

Estudos, pareceres, projectos e consultadoria 20 000,00 € Estudos, pareceres, projectos e consultadoria 0,00 €

Outras Receitas 47 750,00 € Outras Receitas 19 308,49 €

Total da Receita de Outras Fontes Financiamento 912 250,00 € Total da Receita de Outras Fontes Financiamento 777 955,33 €

Total da Integração de Saldos de 2016 1 200 904,26 €

Total da Receita 2 929 420,00 € Total da Receita 4 045 497,59 €

Despesas com Pessoal 2 861 511,00 € Despesas com Pessoal 2 594 149,92 €

Despesas Correntes 64 909,00 € Despesas Correntes 102 118,83 €

Despesas de Investimento 3 000,00 € Despesas de Investimento 38 120,06 €

Total da Despesa 2 929 420,00 € Total da Despesa 2 734 388,81 €

Saldo 0,00 € Saldo 1 311 108,78 €

% Receitas Orçamento de Estado: 68,9% % Receitas Orçamento de Estado: 80,8%

% Receitas Próprias: 31,1% % Receitas Próprias: 19,2%

% Despesas com Pessoal: 97,7% % Despesas com Pessoal: 94,9%

% Despesas de Funcionamento: 2,3% % Despesas de Funcionamento: 5,1%

ORÇAMENTO 2017 PREVISTO ORÇAMENTO 2017 EXECUTADO
(Submetido em agosto de 2017) (Final)

Receitas Receitas

Despesas Despesas

Receita do Orçamento de Estado Receita do Orçamento de Estado

Receita de Outras Fontes Financiamento Receita de Outras Fontes Financiamento

Integração de Saldos de 2016
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Na tabela 25 apresentam-se o valor homólogo de 2016 para comparação com os valores de 

2017. 

Tabela 25 –  Resumo de Execução Orçamental de 2016 e 2017 

   

Resumo de Execução Orçamental 

  2016 2017 

Receitas EXECUTADO EXECUTADO 

Receita do Orçamento de Estado 1 813 454,00 € 2 066 638,00 € 

Integração de Saldos 381 252,93 €   

Total da Receita do Orçamento de Estado 2 194 706,93 € 2 066 638,00 € 

      

Receitas de Outras Fontes Financiamento     

Propinas 622 803,29 € 696 199,34 € 

Emolumentos 54 016,48 € 62 447,50 € 

Juros 1 152,29 € 0,00 € 

Famílias (Seguro Escolar) 0,00 € 0,00 € 

Publicações e Impressos 0,00 € 0,00 € 

Aluguer de Espaços e Equipamentos 0,00 € 0,00 € 

Estudos, Pareceres, projetos e consultadoria 3 390,00 € 0,00 € 

Outras Receitas 18 225,20 € 19 308,49 € 

Total de Receitas 699 587,26 €   

Total da Receita de Outras Fontes Financiamento 276 861,70 € 777 955,33 € 

Integração de Saldos 976 448,96 € 1 200 904,26 € 

     

Total da Receita 3 171 155,89 € 4 045 497,59 € 

     

Despesas EXECUTADO EXECUTADO 

Despesas com Pessoal 1 938 051,55 € 2 594 149,92 € 

Despesas Correntes   102 118,83 € 

Abonos variáveis ou eventuais 2 411,85 € 0,00 € 

Segurança Social 476 315,58 € 0,00 € 

Aquisição de bens 12 160,79 € 0,00 € 

Aquisição de serviços 55 080,39 € 0,00 € 

Instituições s/fins lucrativos 809,65 € 0,00 € 

Diversas 50 685,41 € 0,00 € 

Despesas de Investimento  0,00 € 38 120,00 € 

Total da Despesa 2 535 515,22 € 2 734 388,75 € 

   

Saldo 635 640,67 € 1 311 108,84 € 

% Receitas Orçamento de Estado: 69,21% 80,80% 

% Receitas Próprias: 30,79% 19,20% 

%Despesa com Pessoal: 95,32% 94,90% 

% Despesas de Funcionamento: 4,68% 5,10% 

% Despesas de Investimento: 0,00% 1,39% 
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Como se pode constatar pelos valores apresentados a ESS/IPS apresenta no final de 2017 um 

saldo positivo de 1.311.108,85€ (saldos integrados). 

Numa análise comparativa, em 2016 e 2017, a principal fonte de financiamento foi o Orçamento 

de Estado. As receitas provenientes das propinas registaram um incremento de 6% em 2017 

comparativamente com o ano de 2016, o que nos parece refletir a crescente procura pela oferta 

formativa da ESS/IPS. 

As despesas com pessoal que absorvem a grande maioria dos recursos foram reduzidas em 0,4% 

comparativamente a 2016. As despesas de funcionamento apresentaram um ligeiro aumento 

em relação aos anos anteriores. Nesta análise está patente um esforço de contenção da despesa 

e, de registar, o aumento da despesa de investimento em 2017 para a ESS/IPS com um 

incremento quando comparado com o ano de 2016. 
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Chegados a esta fase do relatório, percebemos como o ano de 2017 continuou a ser um ano 

muito desafiante, muito produtivo, mas também muito trabalhoso. 

Tentámos colocar neste documento, uma sistematização de dados do ano de 2016 e 2017 nas 

diferentes áreas, por forma a permitir comparar a evolução dos principais indicadores da 

ESS/IPS. 

A área da formação continua a ser o nosso maior desafio, sendo que iniciámos um novo Curso 

de Licenciatura em Acupuntura em setembro de 2017, com uma acreditação por 2 anos, pelo 

que teremos de trabalhar para nos afirmarmos na área e conseguirmos trabalhar para uma 

acreditação por 6 anos. Tivemos a submissão de um curso de Mestrado Académico em 

Enfermagem (curso em associação), que aguardamos resultado. Trabalhámos no relatório para 

a acreditação do Curso de Licenciatura em Terapia da Fala, que aguardamos também o 

resultado. 

A relação com a comunidade nacional e internacional é o nosso segundo pilar e verificamos uma 

evolução positiva dos dados, obtidos a partir das atividades com a comunidade envolvente e 

também com a comunidade internacional (tanto em incoming, como outgoing). 

Numa análise mais objetiva do relatório e tendo em conta os objetivos e metas definidos, temos 

a noção do muito que fizemos, mas percebemos também que muito mais podemos continuar a 

fazer, para nos desenvolvermos com a qualidade que nos caracteriza.  

Em síntese e de forma global concluímos que, analisando à posteriori o nosso trabalho, dos 21 

objetivos operacionais definidos, eliminámos 1, superámos 3, alcançámos 10, alcançámos 

parcialmente 6 e não alcançámos 2. Estes dados confirmam o empenho de toda a comunidade 

ESS/IPS, sabendo nós que muitas das atividades desenvolvidas extrapolam os aspetos 

enunciados no documento. 

O futuro continua a apresentar-nos vários desafios que vão desde o fortalecimento das áreas 

formativas da ESS/IPS, desenvolvimento da investigação, reforço do estabelecimento de 

parcerias e projetos nacionais e internacionais. E ainda a construção de novas instalações que 

permitam suportar o desenvolvimento e bem-estar da comunidade ESS/IPS. 

A nossa Escola está a entrar numa nova fase da sua vida, com a proximidade de mudança dos 

diferentes atores dos diferentes órgãos de governação, mas temos a certeza que fazendo jus 

aos nossos valores e missão, todos irão continuar a apostar no desenvolvimento sustentado 

daquela que é a ESS/IPS, a nossa Escola. 

      “Uma Escola de Todos Construída por Todos” 

                                                                                                    

         Alice Ruivo 


